
 1

                                                       SOUTO DO RIO                                                                                                      

  BOLETIM INFORMATIVO DO NÚCLEO DA BORRALHA 
                                               DA 

             FRATERNIDADE DE NUNO ALVARES 
                                 (Associação dos Antigos Filiados no Corpo Nacional de Escutas) 

Mail: fna-nucleodaborralha@sapo.pt                                    ANO 03 – Nº 08  
Blob: http://fna-nucleodaborralha.blogs.sapo.pt                              JANEIRO 
Site: http://fnaborralha-agd.no.comunidades.ne                                 2012  

A correspondência deve ser dirigida para: 

                                                          NÚCLEO DA BORRALHA DA F.N. A. 

                                                                     Sede dos Escuteiros 

                                                                    3750-859 BORRALHA 

              EDITORIAL  

CRISE:  UMA  OPORTUNIDADE  Á  IGREJA!  
 

“A Igreja diz que a saída para a crise não depende apenas de soluções técnicas, 
mas de um enquadramento global ou de uma nova síntese humanista. Depende da 
conversão pessoal e colectiva. O problema é, de facto moral. São os valores que estão 
em jogo. É preciso saber se o nosso mundo ainda dá crédito a noções tais como justiça, 
responsabilidade social, bem comum, lealdade, transparência, dignidade, fraternidade, 
etc. Sem mudança de conceitos, sem mudança cultural, não sairemos da crise. E, sem 
moral não existe verdadeira mudança cultural. Mas também não fiquemos no 
pessimismo e no fatalismo. É possível a mudança! É possível, uma outra cultura e uma 
outra mentalidade. A crise pode ser uma oportunidade. Para isso, é indispensável o 
contributo dos cristãos. Como? Difundindo um novo humanismo. A economia não é 
tudo.” 

Como escreveu Bento XVI, “somente se pensarmos que somos chamados, 
enquanto indivíduos e comunidade, a fazer parte da família de Deus como seus filhos, é 
que seremos capazes de produzir um novo pensamento e desenvolver novas energias ao 
serviço de um verdadeiro humanismo integral. Por isso, a maior força ao serviço do 
desenvolvimento é um humanismo cristão.” 

Mas voltemos à crise. 
Segundo um autor que me é familiar e próximo  –  Marco Aurélio Viana  –  

“ Aqueles que explicam por que não fazem, devem ceder lugar aos que estão fazendo.”  
A palavra CRISE, deveria passar a ser escrita com menos uma letra (s) e 

transformar na fórmula da criatividade para o momento actual: CRIE. Assim se 
desenvolve a arte da vida. Não podemos continuar a chorar o leite derramado, 
reclamando contra todas as situações adversas. Os lutadores e triunfadores correm 
atrás, enxergam os atalhos, percebem os espaços vazios como oportunidades. 

Cada um, tem o dever, de demonstrar a todos a nossa crença. Temos de dar 
enfoque a tudo o que é positivo. Marginalizar e desprezar o que é negativo e fatalista. 
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              EDITORIAL (Continuação) 

Temos que jogar na vida, com uma enorme dosagem de optimismo, ter uma 
visão de longo prazo, e mais do que tudo acatar a cultura do desafio. Saber transmitir a 
todos a força do ideal, a consistência do projecto comum, que permite alavancar, 
galvanizar, congregar, motivar e estimular os mais enfraquecidos, os mais fracos e os 
desprotegidos. 

O grau de crença dos agentes, o nível de credibilidade, a força da sensibilização e 
a argumentação da Palavra com testemunhos de vida e partilha com brilho nos olhos, 
reforçam valores, restauram causas e estabelecem pontes. 

A nossa Igreja local, com o contributo das suas instituições, movimentos e 
grupos, tem-se desdobrado em dar resposta aos mais carenciados, necessitados e 
vítimas da crise, com reforço de valências e ajudas materiais e monetárias, para as 
dificuldades mais prementes de todos aqueles que lhes vão batendo a porta todos os 
dias. Algumas instituições encontram-se no limite das suas possibilidades. No entanto, a 
Igreja, como tem sempre feito, está do lado dos mais pobres e necessitados, 
colmatando as suas dificuldades. E, nesta crise que vivemos e atravessamos, não é 
excepção. 

Porém, dentro do espírito de humanismo cristão, creio que não basta a Igreja, 
esta partilha e comunhão de bens com os mais pobres e carenciados. 

Urge VALORIZAR o outro que sofre, que sente solidão, que se encontra 
desmotivado, revoltado com o mundo que desaba sobre si, que grita por esperança e 
apela ao não esmorecimento das suas forças e fé. Valorizar significa agregar valor, 
contribuir com valor, o que pressupõe compreender e compartilhar com o mais fraco. 
Urge a empatia, a motivação, a capacidade de se colocar no lugar do outro, oferecendo 
ombro amigo, esperança renovada e alento para continuar a sua caminhada de 
incertezas e dificuldades. 

É aqui, que os nossos Padres, Priores, Párocos e Reitores, têm uma palavra a 
dizer, uma missão a realizar, um compromisso a estabelecer, com as suas ovelhas e 
comunidades. 

A mudança cultural também passa por vocês. Não pode haver resistência à 
mudança de acção e de mentalidade na evangelização. É a força do humanismo cristão! 

Urge que os Padres saltem para rua. Deixem as suas residências, cartórios e 
centros paroquiais, e venham para a rua encetar uma batalha evangélica. Venham 
encontrar-se e cruzar-se com crianças, jovens, adultos e idosos. Percorram as ruas e 
visitem as famílias em cada casa. Iniciem verdadeiras visitas pastorais, junto daqueles 
que mais sofrem, que perderam seus empregos, que vivem amargurados, frustrados e 
desesperados. Visitem as empresas, falem aos empregados e empregadores, dando-lhes 
esperança, alento e confiança. 

Tornem-se presentes. Façam-se verdadeiros Pastores! Ponham-se a caminho. Há 
gente sedenta das vossas mãos, da vossa palavra, do vosso sorriso e da vossa visita.  
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É dando que se recebe. Mas é recebendo que se dá. No entanto, dêem muito mais 
do que recebam. 

E, no final da jornada (crise) ao valorizar e avaliar a vossa acção, possais dizer 
como S. Agostinho: “ Quem és tu oh Padre? – Tudo e nada. 

 
Joaquim Horta Carinha  

 
ESPAÇO DO NOSSO ASSISTENTE 
(Na falta de recepção do artigo do nosso Assistente, transcrevemos este que achamos oportuno) 

IGREJA CATÓLICA 

Organização por região  

A unidade geográfica e organizacional fundamental da Igreja Católica é a 
diocese (chamada eparquia nas Igrejas Orientais). Estas correspondem geralmente a 
uma área geográfica definida, centrada numa cidade principal, e é chefiada por um 
bispo. A igreja central de uma diocese recebe o nome de catedral, da cátedra, ou 
cadeira, do bispo, que é um dos símbolos principais do seu cargo. Dentro da diocese ou 
eparquia, o bispo exerce aquilo que é conhecido como poder ordinário, ou seja, 
autoridade própria, não delegada por outra pessoa. (Os membros de algumas ordens 
religiosas são semi-independentes das dioceses a que pertencem; o superior religioso da 
ordem exerce jurisdição ordinária sobre eles.) Embora o Papa nomeie bispos e avalie o 
seu desempenho, e exista uma série de outras instituições que governam ou 
supervisionam certas actividades, um bispo tem bastante independência na 
administração de uma diocese ou eparquia. Algumas dioceses ou eparquias, geralmente 
centradas em cidades grandes e importantes, são chamadas arquidioceses ou 
arquieparquias e são chefiadas por um arcebispo metropolitano. Em grandes dioceses 
(ou eparquias) e arquidioceses (ou arquieparquias), o bispo é frequentemente assistido 
por bispos auxiliares, bispos integrais e membros do Colégio dos Bispos não designados 
para chefiá-las. Arcebispos, bispos sufragários (designação frequentemente abreviada 
simplesmente para "bispos"), e bispos auxiliares, são igualmente bispos; os títulos 
diferentes indicam apenas que tipo de unidade eclesiástica chefia. Muitos países têm 
vicariatos que apoiam as suas forças armadas. 

Quase todas as dioceses ou eparquias estão organizadas em grupos conhecidos 
como províncias eclesiásticas, cada uma das quais era chefiada por um arcebispo 
metropolitano. Existem também as conferências episcopais, geralmente constituídas por 
todas as dioceses de um determinado país ou grupo de países. Estes grupos lidam com 
um vasto conjunto de assuntos comuns, incluindo a supervisão de textos e práticas 
litúrgicas para os grupos culturais e linguísticos da área, e as relações com os governos 
locais. A autoridade destas conferências para restringir as actividades de bispos 
individuais é limitada. As conferências episcopais começaram a surgir no princípio do 
século XX e foram oficialmente reconhecidas no Concílio Vaticano Segundo, no 
documento Christus Dominus. 

As dioceses ou eparquias são divididas em distritos locais chamados paróquias. 
Todos os católicos devem frequentar e sustentar a sua igreja paroquiana local. Ao 
mesmo tempo que a Igreja Católica desenvolveu um sistema elaborado de governo 
global, o catolicismo, no dia a dia, é vivido na comunidade local, unida em prece na 
paróquia local. As paróquias são em grande medida auto-suficientes; uma igreja, 
frequentemente situada numa comunidade pobre ou em crescimento, que é sustentada 
por uma diocese, é chamada "missão". 
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A Igreja Católica sustenta muitas ordens (grupos) de monges, não 
necessariamente ordenados, e freiras que vivem vidas especialmente devotadas a servir 
Deus. São pessoas que se juntaram sob um determinado sistema a fim de atingir a 
perfeita comunhão com Deus. 

                                                  (Responsabilidade do Chefe da Redacção) 

 

 

LEMBRA-TE 
 

Se estás triste porque perdeste o teu amor, 

-Lembra-te de alguém que nunca teve um amor para perder. 

Se ficas-te decepcionado com alguma coisa ou com alguém, 

-Lembre-te daquele cujo nascimento já foi uma decepção. 

Se estás cansado de trabalhar, 

-Lembra-te da angustia do perdeu o seu trabalho. 

Se pensas em reclamar duma comida mal feita, 

-Lembra-te do que morre de fome, sem ter um simples pedaço de pão. 

Se o teu sonho foi desfeito, 

-Lembra-te daquele que vive em pesadelo constante. 

Se estás de algum modo aborrecido, 

-Lembra-te daquele que espera um sorriso teu. 

 

SE TIVES-TE 
 

Um amor para perder, 

Um trabalho para te cansar, 

Um sonho que consideras desfeito,  

Uma tristeza para sentir, 

Uma comida para reclamar… 

 

LEMBRA-TE DE AGRADECER A DEUS, PORQUE EXISTEM MUITAS 
PESSOAS QUE DARIAM TUDO PARA FICAR NO TEU LUGAR 

“Velho” Lobo Audaz 
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                      FRATERNIDADE DE Nuno Alvares 
                                              (Associação dos Antigos Filiados no Corpo Nacional de Escutas) 

                 ESCUTISMO ADULTO  
        NÚCLEO DA BORRALHA 

    PLANO DE ACTIVIDADES 2012 
Introdução 
 
 Ao elaborarmos o Plano para o ano de 2012, temos traçados objectivos que 
vêm na orientação da linha de acção do ano anterior, objectivos com os quais 
nos sentimos comprometidos e fazem avançar e melhorar os nossos projectos e 
o engrandecimento do nosso Núcleo e assim sendo da F.N.A. 
 Assim, este plano para 2012, além de dar continuidade ao anterior procura 
também reforçar o nosso papel a nível de escutismo adulto, no sentido duma 
verdadeira consolidação social e familiar, bem como continuar na senda do 
desenvolvimento do nosso Núcleo sempre com o objectivo que embora não seja 
fácil e de imediato, de poder-mos reabrir o Agrupamento 960 na Freguesia da 
Borralha a que pertencemos. 
 Este será um projecto que pretendia-mos iniciar em 2012, o qual exige um 
esforço estóico, de todos os membros do nosso Núcleo, para a angariação de 
futuros Chefes, que iriam iniciar a sua formação, conjuntamente com a nossa 
formação interna a iniciar de dois em dois meses, com possível alteração, para 
mais assiduidade caso se verifique interesse, pois serão eles o principal motor de 
reabertura e desenvolvimento futuro do Agrupamento. Iremos solicitar e contar 
com a presença, para estas sessões de um dos nossos formadores. 
 Este Plano visa continuar o sucesso alcançado no ano anterior, pela 
dedicação de todos aqueles que fazem parte do nosso Núcleo que procuraram 
manter a determinação constante de fazer sempre mais e melhor. 
 
 
JANEIRO 
09 - CONSELHO DE NÚCLEO 
12 - Cantar das Janeiras 
28 - Formação Interna 
- Edição do nº 8 do Boletim “SOUTO DO RIO” 
FEVEREIRO 
04 - Reunião Plenária do Núcleo 
26 - Dia de B.P. 
MARÇO 
03 - Reunião Plenária do Núcleo/APRESENTRAÇÃO DE CONTAS 
10/11 - ACANTONAMENTO/Formação Interna 
17/18 - Data provável Conselho Nacional – Fátima 
24/25 -    “          “            “            “             “ 
- Edição do nº 9 do Boletim “SOUTO DO RIO” 
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ABRIL 
07 - Reunião Plenária do Núcleo 
25 - RAID – ENCONTRO COM A NATUREZA 
29 - Dia de S. Jorge C.N.E 
MAIO 
05 - Reunião Plenária do Núcleo 
12 - Formação Interna 
20 - Festa da Família e Abertura Comemorações 75 Anos da Diocese 
26/27 - Jogo Nocturno (MARIANO) 
- Edição do nº 10 do Boletim “SOUTO DO RIO” 
JUNHO 
02 - Reunião Plenária do Núcleo 
09/16/23/30 – Trabalhos na Sede  
JULHO 
07 - Reunião Plenária do Núcleo 
14 - Formação Interna 
21/22 - Família com Afecto – Orientação na rota do queijo 
19/20/21/22 - Acampamento Nacional 
- Edição do nº 11 do Boletim “SOUTO DO RIO” 
AGOSTO 
04 - Reunião Plenária do Núcleo 
12 - Festividade de N. Sra. da Saúde (Candam) 
15 - 2º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DO NÚCLEO 
SETEMBRO 
01 - Reunião Plenária do Núcleo 
08 - Formação Interna 
23 - Dia da Padroeira - N.S. da Lassalete 
- Edição do nº 12 do Boletim “SOUTO DO RIO” 
OUTUBRO 
06 - Reunião Plenária do Núcleo 
NOVEMBRO 
03 - Reunião Plenária do Núcleo 
10 - Dia de S. Nuno de Santa Maria 
11 - TRADICIONAL MAGUSTO 
17 - Formação Interna 
- Edição do nº 13 do Boletim “SOUTO DO RIO” 
DEZEMBRO 
01 - Reunião Plenária do Núcleo 
08 - RENOVAÇÕES e CEIA DE NATAL 
27/28/29 – CANTAR DOS REIS 
 
 
(Aprovado em 09 de Janeiro de 2012 (em Conselho de Núcleo conforme Acta nº 03) 
 
 

 

 

 

           Membro da AEG e da ISGF – International Scout and Guide Fellowship 
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Escuteiros na Borralha, para quando? 
 
Orientação com bússola e mapa 
 

Saber orientar-se em uma região desconhecida é uma habilidade básica que todos 
os aventureiros deveriam conhecer, afinal de contas, ficar perdido é uma coisa que pode 
acontecer a qualquer  pessoa. Este texto é a primeira parte de uma série de artigos 
onde pretendo mostrar como usar uma bússola e uma mapa para se orientar numa 
região e assim determinar a sua posição num mapa e a direção correcta para chegar até 
um determinado ponto. Além disso veremos como se deve interpretar um mapa para 
que seja possível posiciona-lo corretamente em relação ao terreno, reconhecer os 
pontos ao seu redor (montanhas, rios, vales…), determinar a distância entre 
esses pontos e saber qual o melhor caminho para passar por eles e chegar ao seu 
destino. Vou procurar mostrar só o básico para qualquer pessoa que goste se possa 
aventurar. 

1. Princípios básicos de orientação  
     – Pontos cardeais, colaterais e graus 
Para ser capaz de se orientar precisa no mínimo de ter a noção dos pontos cardeais 

(norte, sul, leste e oeste) e também dos colaterais (nordeste, nororeste, sudeste, 
sudoeste). O sol nasce (sempre) no Leste ou nascente e põe-se (sempre) no Oeste ou 
poente. Assim é possível pela posição do sol determinar onde fica o Leste ou Oeste e 
assim obter a direção do Norte e do Sul.  

Ficando de pé aponte a sua mão direita para o sol nascente, este ponto é o Leste. A 
sua mão esquerda estará apontada para o Oeste e na sua frente ficará o Norte e nas 
suas costas o Sul. Este método elementar foi durante muito tempo, usado pelos povos 
primitivos, permitindo assim a sua orientação quando saíam de qualquer ponto para o outro. 
Seria óptimo se nos pudéssemos orientar num terreno usando somente este metodo. 
Mas, na verdade nem tudo é assim tão perfeito e a nossa necessidade obrigou-nos a 
criar mais direções. Essas direções são conhecidas como“pontos colaterais”. 

 Os pontos colaterais situam-se entre um ponto cardeal e o outro, por exemplo, entre 
o Norte e o Leste temos o ponto colateral chamado Nordeste; entre o Sul e o Leste 
temos o Sudeste; entre o Sul e o Oeste temos o Sudoeste; e entre o Oeste e o Norte 
temos o Noroeste.  

Abaixo, apresentamos a conhecida Rosa dos Ventos, que nos mostra como esses 
pontos estão posicionados. Os pontos cardeais e colaterais mostrados são abreviados 
usando letras padrão, como segue: 
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Pontos Cardeais: 
 

N - Norte 
L ou E - Leste/East (onde nasce o sol) 
S - Sul 
O ou W - Oeste/West (onde se põe o sol) 
 
Pontos Colaterais: 
 

NE - Nordeste (ponto entre o Norte e o Leste) 
SE - Sudeste (ponto entre o Leste e o Sul) 
SW ou SO - Sudoeste (ponto entre o Sul e o Oeste) 
NW ou NO - Noroeste (ponto entre o Oeste e o Norte) 

                                                                         (Continua) 
                        Antero Fernandes 

 

Piadas curtas:Piadas curtas:Piadas curtas:Piadas curtas:    

    

Dois anjos conversando: 
? Como estará o tempo amanhã? 
? Acabo de ouvir na rádio que vai ficar o dia todo nublado. 
? Que bom! Assim a gente vai ter lugar p’ra se sentar!  
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - O - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Um bêbado descia, cambaleante, uma grande ladeira, agarrando firmemente 
uma garrafa de bagaço. De repente, tropeça e cai rolando pela ladeira abaixo. Ao 
chegar ao final da ladeira levanta-se meio preocupado e, apalpando-se descobre 
que a sua camisa esta molhada. – Espero bem que seja sangue...... 

- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - O - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Dois amigos conversam sobre as maravilhas do Oriente. Um deles diz: Quando 
completei 25 anos de casado, levei minha mulher ao Japão. Não diga? E o que 
pensa fazer quando completarem 50? Volto lá para buscá-la. 

AnedotaAnedotaAnedotaAnedota 

Um camarada vai visitar um amigo. 

- Olá, Octávio, tudo bem? Há quanto tempo! Que bons ventos o trazem! 

E o camarada, sem jeito. 

- Sabes o que é... houve uma enchente na minha casa... perdi todos os móveis. Será que 

me poderias emprestar um dinheirito para eu refazer minha vida? 

- Quanto precisas? 

- Uns mil euros! 

- Sabes, Octávio, que eu te considero um grande amigo! Tu és realmente um grande amigo 

que eu tenho! E, na verdade quando a gente coloca dinheiro no meio da amizade, estraga a 

amizade! Eu não queria estragar a nossa amizade só por causa de mil euros. 

- Está bem! Então dá p’ra emprestar cinco mil?  

 


